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ESTADO fEDERAL DE SANTA CATHARINA Trimestre (capital) •.••••••.•••••..•.•.•••. 3S000f TTPOGRAPHIA E REDACCÃO 1 A
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- PRAC! 15 DE Nj)VEMBRO, R. H ,:
?AGAMENTO ADIANTADOANHO XII I Pl\OP�E DE ,

Oesterro _. Sc!onda-fcira, 7 àe Abril de ISgl
..__����M;A�R�T�IN�H�O�C;A�L;LA;O�O�&��ED�U�A�RD�O�H�OR�N�'����������������������rex_=�_�·t-·--d -.-e-�nrrO-;OESlf&lto-ao C;I� I eJoséVeig", ao sr .�;;-'auro'REVOLUCÃO NO-OHILE O SR. F. GLICE�.IO

I ��el:a�;;;;;liS����ei��e�i%!��!�.. IH. I"
M u l ler e ao sr. ca pila o de Cra · . •

..

Lê-se no JOONAL, do 1\1.
do congresso, se udo domaisife'\'c logar hontem, co 110 se gala Alexandrino, a quem offe- Bu,.tQos-Ayre�,_ 29.- Contlf)u� « O sr. Francisco Glicerio certo que a sua candidaturatiflllUnciou, li inauguração dos receu um bouquet em nome o ?loquelO da Ar! �a na

re��Ubl!Cal dirigio �Aos PAULISTAS- pelo fôra leva ntada lentamente pela,,,b' I hos prelimina res da es - do povo catharinense. Bespon - chilena .. _ .

d : CORREIO PAOLISTANO de 1', um opinião p ubl ica e pela inicia-tNida de ferro do Estreito e deu o ultimo cidadão, agrade- A dlYdlsao Parrb;,_ occupa aneCrla�s- longo manifest i explicando a ti va de outras deputações es-

.

Ch,
.

. de ou e se ao ao os ge
d

.
_

.S. Francísco ao noprm. no cendo ao sr. Campmas e ao Ga�ae ArrMa com duzentos ho razão o sua uppoSlçao ao tre n has ao nosso estado; queprimeiro dos 'logares acima CI-- Povo Catharinense.
IDoDS. actual govedrnador de S. Paulo as mais elevadas patentes doiados. 00 sr. Ernilio Blum ao. ca- - Villegas, intendente de An- e declaran o qile 'p�rmanece exercito e da armada, entre as

O cidadão governador do Es- pitão de fragata Alexandnno. lu[a�,,". entregou esta cidade em franca lula politica, bem
quaes se notavam illustres detlldo, capitão de fragata Ale- 00 sr. advogado Oliveira ao aos cousules quando desembarca- que sua intenção hou vesse �1�0 putados e senadores, alludiam'"odriuo de Alencar, o com- sr. dr. Gordilho. rão forças da esquadra, após va- entregar-se mais ao exerci CiO a opportumdade de entregar a

�oda nte e offlcialidade dOl)o sr. dr. Gordil ho á patria rios I irot-ios entre os fortes e os d s sua profissão, q ue á actiVI- direcção su perior da Itepubli-2�' batalhão, chefe, e empre- brazileira e .0 povo cu thar i- na vios Blancc Enc.'.da e Es- dade pa rtidaria. ca ao elemento civil; que nósga,dos dss repartições publicas, rinense. meralda.
_

A t f' Posto hou vesso sino ha pou- haviamos sido prudentes e dis-
o:nnde numero de convidados 00 capitão de fragata Ale- -lJOpOIS de entrle�àr Vnll;gas' co ministro, o sr. Glicerio ab- eretos não intervindo na for-
o •

.

b.isti
-

p' h gasta aos consu es. I (

d t
.

e.a imprensa por seus repr��- xandnno a Se .istião 111 o.
t- p: ra Calama onde já stern-se e commen anos e macão dessa candidatura, dei-

[) l' H á par 10 a "

"-

b it
-

I •

i

sentantes, tomaram ao meio Do senador nau 1110 orn '

se achava Camus; tratão am- opinioes SO re a SI uaçao gera. xa ado-a correr por conta (O
dÍ.iJ passagem no. L\)MBA com divisa -ordem e progresso - bos da reorgauísar ali! o exer cito NJo se refere senão ao ca�o tempo, das circumstancias, dasdestino ao Estreito, onde s.e que. são realidades em nossa do governo com_ os restos dos �e- pa�ticulilr de S. Pau!o, attr!I-j conveniencias politicas e de ou
achava um numero extranrdi-

pa tria. g .montos do Bum, I'alca.d rogo 'S buindo o serem I. apeados 00 Iras represe nta n tes no congres-
car.Íilmente grande de convi- Do sr. Segui ao progresso de e granadeiros do, Andes. Parte poder a terem votado contr,lI.o so, que era possível e mesmo
dlldós .e de povo. sua terra natal-o Estado de das forças da e;:quadr� procurou ma;echal Deodoro. O s·r. Gli- .provavel que, á ultima hora, a
- ,Lltgo que ali chegaram os Santa Catherina. e ao sr. dr. perseg e i-Ies pelo c,�Inho de Ca-

cerro refere por miudo COl1)O a influencia do poder salvasse a
eonsidados, deu-se começo ao Lauro Muller. raciles. porem fOI obrigada ,a bancada puulista chegou a p;o- candidatura Deodoro, e em talt,rabalho da inauguração, pro- 00 sr. professe r La pagesse á rv�tlrloceder por t.Car ta.re-dl�e Á ��)�'�� feri r �sse vu to. Esta é a u n lCU hypothess nós pagariamos .Ii

.

.

d id d- na .

d hh
.

I Agas ao re Irar-, " 1'- .

t d.1 n

nuncllin o o Cl a aI:) gov'er -

commlssão e cngen eIrOS
't' I 'v u o material da estrada pa1·te Illlel'essan e o ullcume -

nossa ousildia sendo em segm-
dor um discurso analogo. �o D,) sa. Hmrrique Valg.", em â:'f:;r;;__O lo. Por ella se fica sabelldo da ,'esalójadns da direcção po
ácto, depOIS do que o .ca.pl!�ao nome da moclda.le, á compa- -EIL Santiago furão presils que, mesmo d0pOlS de levan- litica de S. Paulo.
de fragata. Alexandnno de nhia Chopim; . .' Luiz Vergara" o padre Donoso tada a candidatura do sr. Pru- Tudo isso ponderamos, mas
Alencar, .dIrector e re'p{'esen� O brinde oe flonra fOlle\oan- e professores,l-\odr,gut!z e Letel dente de �lol'aes por uma for�e entendemos que a habilidade
linte aqUI.da companhia, pro-. 'ado pelo gúvern ldor do Esta- Hoz �or t'otarem suboro", " opposiçào, os paulisl.•s.mantl- partidaria lem um limite, que
DuncÍou I1Ill br.eve dISCUrS(i)., do, cidadão coronel Gustavo guarniçÕdS dos nlViOS de guerra nham a resoluçãO pnmItlva de é o decoro politico, e resolve-,l>lregando, em Dome da me'·1 Richard.ao generJlissimo Deo Lyneh e Conden, volareUl no marechal.

mos descarregar os 1I0S�OS vo- ,.

lÍla companhIa, os trabal�os doro da Fonseca,presIdente da

D'ONA'TIVO'
(( Instado, dIZ s. ex., p-ara tos 110 sr. Prudente de Moraes.�

da ex-ploraçàQ ao ettgenhf.}ll'o Republica.. pronunciar-me subre ess.a com.
.,. _

Emilio Odebr..hl. q •• pro-. Assim t"rmin,)u 8 festa C.. ta
Ao presi.lente da Liga Ope- binação (Prudente, preSldenle; RECTIFICAÇÃO

lliéUeo fazer o que em suas no Estreito, comm�moratlva raria Beneficente desta capitill Floriano, vice), respondI sem-posses estivesse p�ra_ se desem- dos trabalhos I!a Estrada de -foi entregue a quantia de 50." pre que votaria em Deodoro Na noticia d, manifestaçãopenhar da �ommlssao de que FArro, que desejamos de torne offe,rta de um humanltariú ca- par,1 a presidencia, aceitando ao dr. li'rederico Rolla, publi.era,incumbldo. .

. .. uma realidade. valheiro á mesma associação. sómente a candidatura Floria- cada em nl)s�a tulha de 5 doLavrado um termo do lnlClO
no que indicara a opposição. correottl, por engano menc!on(l.

dos trabalhos. foi esle assigoa- J d
'

VAPORES Colleclivamen', os meus ,olle- mos '" 're os promotures da ai.
do pelo direQlor da companhia, al""t 1m

Chegaram anie-hontem: do g1!S de representação_. á l)l.esma luolda festa uma commissão di>governador do Eslado e Iodas F .. , i oaugu cad '. an le- hoo lem,
narte, os va pores ARLINOO, so lici taçáo, respondia fi /nva-

Ho<p' 'a I de C,n dad , " '10' I,
as pessoas presentes que o qUI- ás 5 horas da tarde, com a de

DE"TERRO e ALEXANDRIA, que riavelmente pela candi atura
ente etaolo, Cllm a Ulelbor boa

zeram fazer. Em scg�ida diri- VIda 'ol,mn,dade o Jard"o Oh·
seguiram no mesmo dia .para o Deodoro, aguardaudo po,terior vODlade ",soC'"u-,. á m.lO ,res

gio-se o governador a estaçao
verra 0,110, a"isl<odo ao aClo sul: e do Rio Grande, os vapo- deliberação q'lan'o ao vlce-

lJção.
te4'egraphica acompanhad? de

o cidadão Governador d,) Est:i' res PORTO-ALEGRE e ITAPEVA, presidente.)) _

d�versos cavalheiros e ahI fo-
I h' Foi sómente depois que oI dó e outras autl)rl-I�ades, a ém que hl)ntem de manhã sa Iramr&1D rlAssados diversos te �- J

ministerio dá revolução foi de-
l'U

.

d"d I de grande concur"l) de puvó para o nl)rte
... .

grammas a varias ln IVI ua l- u.

_ mitlido, que se orgal1lsou ()dados, entre as qua.es nos lem- Na qu:dldade do membro da
successor com o sr. Lucena e _

-

d- t ri, ,'bra - li ;ol:npanhia Iyrica
d P C

bramoi das segmntes:- aos commlssao Irec ora !la:. v �

que se fez a concessão o. orto Lê .se UI) DIARIO DO OMMER-
E li d J d I g Embt.rcou hontem, com destino aco�essionarios da �stra a e do ard!m, pro UZj'; um 00 o

Santos onde vai exhibir-se, a Compa- das Torres, que s. ex. ViO que CIO, do Rio:f..... as lotendencias munici - ,ao",,,d,) d"cu "O " sr. de. uhi. Ly"'" d, qn. é di,,,'''. ° " .. C. se ali, nav.m de lo tio as sy 01- • Cou; 'a q oe o governo •• '

PaQ8i '80 mi:nistro da ag.ricultu- Plld,O di),; ReiS G'.lfddbu, chefe de Mattia e que tão agradavels �Oltes nathias de que ainda gozava ()
p

P
"

proporcionou ao publico desta cldade. t"

1 deu o lraoi;porte URUS, para
ro ..... governador.s do ara-de polic.. , 00 qo ai h.SI'" inu 'o marechal [leodoro, e reso veu

ser oalle levado para a Babia o

Dá e Rio Grunde do Sul.
j pb se' por que passou o

Eff b t votaI· no SI·. Prudente.
.�ad"vef do sr. O. Antonio de

,�íIÍo-se a isso um esplen- (as a� li �
- 1 ectuou-se aDt�· on em a

Eis em quo cundições e por
v "

�
.

d commettimenlll que se I� lUglll reunião do Club «Ordem e Pro-
Macedo Custa, arcebiSpo d&-

did.o banquete., serVIço a casa
d d I mo que motivos:do ,sr. Coutinho, onde foram va eti e o seu IIlICIO:.l e (I

,gresso», hlvendo eleiçã,) paf� «Foi nessa occasião que os quella archld!()cese, que deve sertrocados us seguintes brindes: mento actua.l, �allenlando ,o� n !va directoria, que ficou assim
ehefe3 ostensivos da opposição lá inhum:jdr,.Do capilã(l) de fragata Ale- nomes dos cldadao'l, q,ue m",� ilrgaDrsada: procuraram-nos com as solem- Coosta.nos mai�, que esteIln4rino ao governador do Es- directamente c"ocorr ram pa ,I

O:ree�\)r, AntoniO Lu;z dtl nidades que o momento e o as- Vê\"'! de guei-ri1 leve ordem para
lado. a re:disação cas obras, t1p.nlre

Li\Tamento (reeleito). sumpto impunham, e nos mos- estar' prompLn 00 dia � deDo dr. Freire ao cidadão di- elles por vezes destacando CIHD
Vice directo!", Dunal M. do traram a lista liOS representan- Abril, mas, provavelmente, só

recto'r e representante da com- justiça o dI) sr. Jl)sé Maria. d03 Livramento tes que votavam no sr. Pru- sablrá '1 5 UU 6 do mesmo
panhia. Santos Cameiro, au;or d" plano l0 secretllill, Jose Pedro dente de Moraes.»

mez. l)
Do sr. tenente-coronel Emi· do Jardl-m e executor do mesm,).

Essa lista continha mais deM I Duarte Silvalio Blum ao sr. dr Lauro r u -

Após este discurso, O Cidadão
20 dito, Pompillo V. Duane lOO nomes, e nós tivemos aler.

governador declarou luaugurado Luz prudencia de ii ratificar, ou-Do sr. HoraciG -Nunes Pires,
o Jardim Oliveira Bello.

M vin 10 pessoalmente aos nossoscommissionado pelos seus coI· Ttlesoureiro, alferes João [ a-

colleoo-as do congresso.
.

1 . FOI DurnerO:;ISlma a eOUCllr·
h 1 Legas da Imp'rensa, em nome

c MIO emas
lleuniml)-nos então,e Juntosd'esta, á prosperidáde do Esta· renCia de VIsitantes.

1° procurador, Anbur Cam· consideramos que a nossa vo-do de Santa Calharina. Dilas baodas dedmusica_. � �o püs tação, addicionada áquellil,Do capitão de fragata AI�- 25° batalhão e a a sacIe a e
2° dito, Bernardino Gev�erd. alcançaria a eleição do sr. Pru-xandrino á Imprensa CatharI- SANTA CBCILU, abrilhantaram i.

__ . dente de Moraes; que a anttl-Dense. festa.
Foram transferidos nos se- rior deliberação não nos obri-' Do sr.. Stlgui á Empreza eia Tanto t!l Jardim como 03 pre- guintes corpos de infanteria: gava, porque a ella não pren-EstriQa de FerrD.

dlOS d"\ Plaça 15 de Novembro,
para o batalhão 32',. o tenente deu-se compromisso algumDo sr. Tolentino ao progre�-

mUltu, dos quaes estavam em do 230 Gonçalo MUniZ Telles e com o mare0hal Deodoro; que10 do Estado lie Santa Catharl-
bandeiradas sustentaram b:la para o 34, o tenente do 310 nãu fôra dIgno negarmos osDa.

f d C'"{} João C"lldl'd'" Oomümse Fer- nossos votos ao nGSSO illustre
.

C
.

illumlDa�ãl) (}-rman o um v' -

u v

l-.

Do sr. Innocenmo ampmas Y

reirà. p.üriúio, que tão alto souu-era, memoria de Sebastião Braga jUIlCLo de aspecLo brilhao\e.

N. 39

MOLESTIA DA PELLE
Unico medicamento: ° Elixir de Ve

lame e Guaco, de Rauliveira.

Foram nomeados para ir em

commissiio das suas especiali
dades á Europa, () capitão de
mar e guerra Cerqueira Lima,
director da repartição dos pha
róes e aos Estados-Unidos da
Amel'Íca dI) Norte o engenhei
ro naval de lo dilsse, capitão
de mar tI guerra Manoel José
Alves B:1l bosa, di rCC{Of das of
ficinas de machiilas do arSt\na I
de marinhá da capital federal.

CONSTIPAÇO ES
O Angico com Tolú e Guaco, de Rall

liViira, ou.ra l'a<licalmelltli.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 JGi'li� l- �to Oommercl0

Governo do Estado,

fE" nol!õlf!olO ccr_rel!!opon� 111m livro dive. tidissimo, capaz
{�ente eUl Pa'·'ff!l., IH... ·a de com] etir com as aventuras
annunciof!ol Q recl:lIIneÀ, j R hi C

.

c, !<li", �_ Lorette .. i.UH
I e o mson rusoe.

Catunartin. 0.61_ c Sen as inponeutes e solua
...,..___",,===�==___ fia·, vastas planícies, espessos

:Bah.ia bosques, formosos campo;;, rios,
Bah:.i , 31.-0,; dcpot"dd$ r.achos, ludo au avesson o ou

Z;lma e Santos Pe.ela declar un sado it . .! ano , digno compeudor
rela imprensa flue adherem a" dos pr moiros coloaisadore. eu
'naolfesto dos cougress.stas pu- ropéu , cujas IHOtlZaS tanto ad-
hhcado nessa capital. miramos.

-FoI designado o d.a 1 de « M I', seo novo Jude» Er

junho proxrmo para a eleição rante de que nos occupamos
de lHO deputado ao cougresso passou b-n- momentos na con

nacional, na vJga pelo f jlleci I templac:, da formosa natureza

menta di' dr. Antonio Euzeb o. das regioes pl)r elle pe.corudas,
-Os artistas e oporarios des passou l:lll1bem transes amargos,

la capual pretendem Lzer bn- sobre ludo no que, diz respeito
Ihante manlfest'Jçãll �lO deputa. aos meios de subsisiencia.

-

do Zama , em dia do proximo "

«O Immlgran�e em questão
mez. Para e�le tiru, nomear un- la seguiu para Entre Hios com

se comnnssõess auxliares em to- miençã i de dirigir-se para ai·
das as classes operarias. gumas munas colonias dessa

provmc.a, af ln de ded Ica r-se
ao trabalho da terra e recune
rar o templ) �erdldo no Brazd.

c Esqucciamo-nos de dizer
que a prodigiosa marcb I fOI re
alisada em 73 dias aprn&s. D

AB:QUBRIMENTOS DBSPACHADOS NO DU

28 DE FEVEREIRO

José f'ellppe Cardoso (2.·
despacbú).-Informe o Juiz com
missario de S. José.

Cesarino Teixeir. Linhares
(2. o despacho). -Informe o ju:z
oornrnissario de S. José.

Machael Kahl (1.. despach I).
-Passe-se titulo, em vista das

Informações.
Fraucisco Manoel dos Praze

res, ex-praça do exe.cuo, pede
que lhe seja distnbuido o ter re

no sito na colónia militar deste
Estado, a que se julga com di
reito, como prova. -Infürme a

Thesouraria de Fazenda.
Antonio FranCI�CI) Hoberge,

professor pubhco vual cio, pede
para ser contad,) o lCIOrO que
serviu no ex e: Cito como cadete,
de 26 de Setemb o de 49, a t 7
de Setembro de 50, assim como

o tempo que serViU o substituto,
como é de lei, juntando de cf,
fecllvo exerCIC!O • penodo oe
corrido de 25 de Sel8111L li Je
49 até 26 de Setembro de 85.
-Informe o Tbesaurtl.

Dia 25

Assumio o IIIgar de redactor
chICe do Jornal do _E[ec�
le, de PernamLJuco, o illll'lra·
do dr. JlJsé Isidoro Martlos
Junior.

ComIa (lu CORnEIO DO Puvo
que bf'l'vem('[Jle será �s�ig(l;lda
a proIll\.çã I !lU t'xü:cilo O:\S ar

illJS de C;\\';lilalla, lofanteria e

no cst,do m<lIUí de 2& classe.

BRONCHITE E ROUQUIDÃO
Está verificado que o unico remedio

é o Angico com Tolúe Guaco de Rau
liveira. Carlos Maske (5· despacho).

-Passe-se IIlulo.
.

Guilherme Prodr now (50 des

pllcbo). -Passe-se titulo.
Millbl3S Schmilz (3· despa·

ch ).-Ioforme a delegacia das
tcrr aS.

J'làlJ Maria Mello da Luz (2·
de,; lJadlO). - Apresente cert idão
do tClnpo de serviço.
üHlos Voigt, estando de pos

se do lote n. i 9 da Tutlba e

tend,_) pago, pede mandar pas�
�,r tiluló' detiDlllvo.-Inforrne
O III souro.

Guilherme Procbnow, lendo

pago os Ilites ns. 16 e i5 da

margem direita dlJ Benedicto
NOVII, cumo prova, pede man

dar passar lllulo definltivo.
Informe o thesouro.

Godofredo Benz, Lendo pago
(JS lotes ns. 33 e 35 A do Tim
bó, pede mandar ",assar lltulo
definitlv J. -Informe o Ihe�ouro.
Albert Roball, tendo pag\l o

lole o. 30 da Ttltlba, pede man

dar passar tilulo definillvo.
Informe o thesouru.
Luiz Pragst, tendo pago ao

Estado o lo\e n. 2, dlSlflcto de

houpava, como prova, pede
maudar passar titulo defin:tivo.
-Informe o lbesouro.

Joaquim Ottm:lnn, Lendo pa
go os lotes n�. 20 e 21 do Rio
Testo, margem esquel da, pede

Consta que, em cumprImen
to d,)� �IecC:lto� dos paragra-phl)s
6,7, e 8 do art'gt) 54 daCons
Lllu,çào, vão ser dIspensados os

offictaes I do: [fiados e b"nora
rlus do exerci tO dus emprego�
em que se acham nas d,ft'ereu
Les repartiçÕ,lS do ministellO da
guerra.

E' huje superior dLl dia o

capitão Aff'JDSO Firmo Pereita de
MeUI,).
Rond) de vislia tI alfere;; Jilãn

BaptIsta Cearense.
Estado-maior aI) bJtalhã'J o

tenente FranCISco de Salles
Brazil.

- Apresentou·se, vindo da Cl
piLai Federal, li soldado João
Franci�co dos S:lIltOS, que ficou
I ciuldo na 2& companhia des
le batalhão.

Foi dirigida uma circular
aos governadores düs Estados
para que façam recolher aos
Sp.us corpos os officiaes nrregi
mentados, que estiverem em
commissões não consignadas
no art. 4° das insLrucções que
acompanharam o decreto n.

1,3t;8 de 21 cip Fevereiro ulti-

Foram mandados addlr :l

este batalhão os sold3dos do I·
batalhão de artilbaria de pOSI
ção Severino de S'iuza MeJel
ros, do IOde engenheiros Seve
riuo Luiz da Rocba e do 23° de
infanteria Sebast:ão de OlIvei
ra Sobfi!lhc, por terem desem·
barcado na fôrtaleza de Santa
Cf az, a i o do corrente, POI' or
d�m do inspector de hygiene
publica, visto oão poderem con

tlGu!\r viagarn pnra () RIO Gran
do do Sul, para onde �e de:;ti
navam.

mo.

TREStNTAS LEGUAS a PE
Em uma flllba do Sailo, Re·

pllbi1ea do U,OgU;}], encontra
mos a seguinte núticia :

« Tivemos occaslão de fallar
COto um Imm gral\!O italiano,
homt'm regularmente instrUido,
que disse ter vindo a pé ao

Salto, do e�!ado brazilelfo de
Santa Catbarina, fazendo assim
uma viagem que calculamos
ser de 300 leguas, a qual daria
a quem tivesse tempo e ímagi
nação bastante () thema para

RH EUMA TlSMO
Cura completa com o Elixir de Ve

lame e Guaco, de Rauliveira.

mandar passar titulo definitivo. metros em quadro de terras de.
-lnfor me II thesour o, voluus confinando com o RIO

Vluva de CMlus Gaulke, Ca- dos Baguass, pede a concessão
rolina, ieudo pago O lote n. 27 das referidas terras. -Informe
d,l Itoupav«, margem di! eua , ., -ntendencia municipal de' São
corno prova, pede mandar pa� Josê.
sar titula defiuuivo. -Iufor U1f' ,_������!!!!!!!!!!�
o thesouro.

Hermano Ku. Ih, undo p�lg'J
o lote n. 52 no Caunuh« das
Areias, como pt ova, pede man

dar passar utulo definlti'o.
Informe o thesour o,

Care Behling, "'íi,l, P go II

saldo do lute n. 7 no RIO T.«:»,
forno prova, pede mandar p!�
sar titulo dcfiruitvo. -I"fo, me
o thesonr o.

Ou» Gn-wch, te udo -P IgO (I

lote (). 13 A n,) Wemdevoald,
como prova, pede mandar pas-
5:lJ' titulo defirnuvo, -Inftlrme ()

ihesouro.
Manoel Thiago de' Castro,

promotor puhlico d« Lages. pe
de 30 dias de licença p:lra lra·

lar de sua saude, com () respe
ctivo Ydncimenlo.-Ctlucedo a

licença com o vencimento n(1

fó'(rJa ria lei.
F'raocl:·cu Seefeld I tendo pagl)

!) I .. te!l. 21 do Benedicto No
DO, m'\rgelIl e:;querda, pede
mandar passar tllulo definitiVO.
-Informe o tbeS,)lHo.

Pedro AntonIO da Cu�la, leI)
do pago o Ille n. 4 no LUIz
Alve�, CUI[JO mostra, pede m:in

dú pa�sàf tl(olu definlt!V'o.
Informe o lhesouro.

Felip�e Loe:-;, tendo pJgo o

lote n. 22 do HIU ltajahy, mu·
gem direita, Clima pr{)\, i, pede
mandar pl�sar ltlulo definitivo.
-Informe o thes!luro.
Antonio Mafra Alvos Mala,

Camdlo Antonio Moreira e mai�
41 cidadãos, pedem a cre'lçãlJ
de urna escola publica nó lugar
Ponto Alto, municlpiJ de Pa

raly, da comarca üe No,�a Se
nh)ra da Graça, em S. FrancIs·
co. -InforoJe a intendeucia mu

niCIpal do Paraty.
José Gaspar dos Santos Lima,

teudo pago o imposto de ttans

missão de propriedade e não
tendo realisado a compr:dol \)f'

rienado J pag'\mento pela colle
ctoria de JOlDvtlle na importln
cia de 72$ e o supp!icante não

podendo ir receber, cahiu em

exercicio findo, pede mandar-se

pagar a refenda quantIa pela
collecloria da villa de S. Bento.
-A' thesouraria da fazenda.

SECQÃO LIVRE
'VBlft de GftropftbAl
Filho de um colono alIemão.

o qlle abaixo se subscreve, ve
nho publicar o que a mais tem
PQ podia e devia ter feito, po;
assim me vê!' obrigado, para
bem da minha tranquillidade.

Declaro aos leitores destas
linhas qUt�, nesta data, como
desde mais tempo, não devo
nada absolutamente, quer o
commercianta quer o lavrador.
emfim, felizmente, não dev�
um real H ninguem; sómente
cievo o corpo á terra e a alma
Deus.

'

,S� acima digo que me vejo
obrigado a fazer tal declara..
ção, é porque ha pessoas que
gostam de aniquillar a boa re
putação e serem nocivas aos
bOlls cidadãos; eu não me

qu�ixo das pessoas de conceito,
pOIS por estas nunca fui offen
dido; mesmo o numero dos
meus calumniadores é peque
no, mas entendo que não defo
calar-me, por'Iue toda a often
sa é sempre offensa, ainlla mes.
mo sendo, produzida por um

embriagado. I

.
Ora, foi dito por alguns des

cIpulos de Baccho que a mi
nha casa fôm construida com

dinh.eiro ue um orphão, :'Deu

sobrlD�o e afilbado. Já qua ndo '

comeceI a construil-a diziam
que eu não a acabaria. Depois
de con�truida, disserdm qQ6
eu ti tinha bypothecàdo 86'S
S�s. Moollmann & Filho, isto é,
NAO l?ORAM elles que o disse
�a rn; a.go�a virão a saber que
Isto fOl dito. Felizmente aca
bei-a sem que ficasse d;vendo
um real a alguem. Eu e minha
m ui hei' nunca passamos pelo
dissabor de assignar hypothe
CH alguma; pois, nunca abri
fallencia e nunca paguei com
desc,Onto.

E�:nfim, nã? sei o que deu
mot�vo li esse Julgamento; pois,
a mmha herança foi regular e

I�giti�a, coadjuvada pela Pro
vIdencIa e pelu minha diliCten-
cia commercial.

I)

A.cima, em algumas pontos,
deVia ler escdrrapachado mais
a penna, declinando nomes,
mas não nomeio taes maldizen,.
tes para não offender o dote da
minha delicadeza; tamberq não
sou homem que falIe de Lraz
do muro, só sim digo que os

Adão SchulZ, residente na

fregnezia de Sanla Iz:\bel, de

sejando comprar ao Estado 600

12 tifu, muito conhecido na praça de'sassioato, uma faca ou, antl1s,um
Pariz,-sessão baixa,-usul'ario, punhal de fabrico hesp·.nhol,
portanto ladrão, foi tncontrado como se vendeLD em Tolf-ldo, com
assassinado. E' f6ra de dUvida cabo tauxladl). Neste cabo ha
que o crime foi commettido antre duas iniciaeg um A. e um V. Era
as nove horas e mela e as dez bo· isso um indicin preeioso; ma� de
ras. vemos convir, que se tivessem
- Está-se bem certo da hora? que procurar o crim inoso, entre
-Absol utamente. O tal Cari - n graude numero de pessoas, que

bert fOI para casa ás 8 1/2 horas. tem as mesmas iniciaes, poderião
Virão-o. A autopsia fixou a hora inutilmente v;:nej.H toda a cidade
da morte. E' indiscutivel. Virão 01 Mas se o assa5siuo commetteu a
assassinato? Quasi que virão. Eu- imprud;mcia ce d,'lixllr a arma na

contrarào, na eSl.:ada, um bom&m cbaga, o que prova que não se

qu� descia rapidamente; em trata de um assa�sino consum

quanto aos seus sigoaes tiverão mado, mas sim do um exaltado.
que se contentar com o pouco qUIl cedera a U [II momento de
Chais ou menos. Uma barba loura raiva. muito explica 10, quando
com duas pontas. Diz-s3 que errl se trata de um bandido, como o

moco, mas a escada não estava tal Caribert, fez mais ainda. No
muito bem illuminada. Neste pon- dia spguiote, de manhã, por oc

to, põ'te haver engano_ Agora casião da segund!\ busca da poli
como é que se puzerão n,IS

Pégaoj C,ia,--not8
ioto: apenas na segun

das do criminoso? Primeiro que da, o que prova. eomo estas con
tudo, está-se de posse de arma, &as se fazem levianamente-eneon
que servio para cOIDweUer o as·' irarão em bailQ da ascalia, em

A. V.
POR

JULIO LERMINA
III

"-
- Vejamos, senhor, disse elIe,

depois de ter ouvido a abJuração
do ex-tabellião. vou explicar-lhe
OqUA se passou Além disso,nada
m;lis claro e mais breve. Vejo qua
osenborestádeboa fé e que se in·
teressa muito pelo tal cbimico O
senhor diz que elle é innocent�,
está. no seu paneI de amigo. Mas
t.enho muito receio que tenha que
mudar de opinião.
-E' impossivel!, "

-Sf'ja, não discuto. Aqui estio
n� factos. O senhor sabe que
quinta-feira a noite, um certo pa.

/
,I.

um angulo reentrante, uma

car-I
encontrurão em casa do Sr. Va

�ei.r� de couro, com estas mesmas rodat. pendurado no quarto de
IDlClaf'S A. V. e niSS;i cartElIrii os dormir, perto do �spelho, a bal
papeis do Sr. André Varodat, en- nha do punhal de que se trata.
tre os QU48S, duas letras ao por· O SI'. Varodat nem se quer ten
tador, de dous mil francos cada tou negar. Logo, JOS primeiros
urna, amarrotadas e man�hadas momenLos, vio-se perdido e con
de sangüe. fessou! .. Presiste em dizer quePollet fez um gesto de incre- é innocente? '

dulidade furiJsa. I �Pr8sisto, mil vezes, persis-
-Atlirmo-Ibe que tudo isto é to! ex�lam�u o ex-tabo:lllião.

pE1rfeitament,) exacto Finalmente I, -E prec!so confessar. senhor,
o senhor conhece o principio po - ,que tem a fe solida. Agora, por
liciaI, mil vezes verificado, d91 mtnha vez, peço-lhe que explique
que o assassino vem sempre ron-j'

�obre qn� b�ses pÓde repousar a

dllr pelo thtJatro do crime. Pois sua con�lcça(). Parta, além disso,
bem, de tardtl que fossflfi á caSll i deste �rlDClplo que nunca adwit
delle o Sr. André Varodat VlDbllj'

to a I�possibilidade de nada.
a pretexto de alugar uma casa, S,�mí>re Julguei S, Thomaz dema
pedir ao porteiro informações ill-jlla.damente.lncredolo. Não ."ejo,
significantes. O cbefe da seguran- i POIS. em mim um adversa rio de
ça, QU9 se achava �lll. julgou! caso pensado.
que os modos do personagem erão !

singulares, interrogou-o, vio a IIperturbação fi prenden-o. Emfim, .

na busca operada aioda agora.!
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Vende-sepasquins sempre são feitos por accudir á desolada e affiictissi - tar ri val tosse, com todos os sym-
.

aquelles menos conceituados. ma situação em que se acham ptomas de Coqueluche, foi radi- _

Darei entretanto, mais uma os vencidos da revolução do ca lm eu te curad» com o Peüoral :M:issa
d d

.

t d P t d 31 d J' I Caiharinense, por' vós preparado,
Penna a e tIO a, sem q.ue e- or o e e aneiro, actua -

S 1 t ,aconselhado pelo cidadão Manoel

t Pedro Celestin» Go-
seje cacetear aos rs. eitores: men e presos ou emigrados, e José Lamim.

.

Talvez que de taes di'tos já al- suas famllias. mes c .nvida a t"ri, ,s OR
A u toriso- vos a fazer desta o

guns dos leitores tenham sido W um appello geral ás almas uso que vos eonviera,bem da hu- seus pnrentos e pessoas de
vl'ctimas,porque todo o homem caridosas e corações bemfaze- manídade sofír. dora. .

d tsua aunza e pura, qual' a-
que tem merecimento desper- jos, para, desta fórma, mino- De r 'i, att. cr-. e vnr.-

f 8 7
ta-os, e nós aqui na roça a ISSO rar-se o mal de centenas de Antonio Firmino de Sous a. eira do correu te, ás e

charnamos-inveja. pessoas, eollocadss por aquelle Reconheço a firma.-Antonio meia horas da manhã, na

O homem luta com muitos acontecimento em extrema mi- José Lamim. igreja de S. Fr.mcisoo, as

inimigos; aqui refiro-me aos sena. .

mais pequeninos, que são os Ha mães, ba esposas, ha fi- Cid,lde de Pelotas sistirem a missa que iuun-

que nós brazileiros chamamos lhos e orphãos abandonados- Attesto que O xarope Peitoral da celebra r pelo descanço
BICHINHOS DOS PÉs. Os allernães, sem pão, nem protecção da' de Camb a rá, preparado pelo Sr. I' eterno de sUU f.eUlpl'e chi).
no Brazil, dão-lhes o nome de quelles qUfl a sorte affastou José Alvares de Souza Soares, . b . f

.

t d F
SANDFLOH; este inimigo não é dos entes que lhes eram gos.a .de propriedades l3_m()lienl es e I·

ra .erll �el ()�O� , olotUl�atl:l
conhecido na Europa; pois, mais caros. Soccorrel-os é mais f��lllta a despectoração. e o CO�l. Mana Cundida. e uuteci pu-

esse inimigo, por ser o mais que caridade é muito mais é sidero como. um excelleute meio I' dame-te agradece.
d d'·, 'I parei al hviar a curar a tosse

pequenu, pe�i\ a incommodar- um ever e solidariedade hu-. quando é convenientemente pres_11jli1't:*1 n"Iiiiijj�;:w.'iIm;:1j8 tl:Fz::W4

nos pelos mais pequenos mem- mona. Nestes casos, nada .te-s J
cripta. I

D" t d hbros, que são os dedos dos pés; mas que vêr com os .mol�vo-I Barão de Itapocahy.! lens ma c en
mas felizmente lemos um po- q ue levaram aquelles infelizes I (A nrm;" está reconhecida). Ider despotico sobre elles. ao a tal situação. N'um acto de Gesucbt, fur eine Kleine
conlrario formariam clubs, caridade .n�o deve transparecer DECLARAÇÕES I' Familie, nac� Rio-Lohn 25qiJ1

pois, já d'ahi para cima prin- a c?r politica, e é em n?mf) da .---- -Wohllung ln gesunder Ge-

eipiam a morderem os cães; afí- caridade que a cornmissào se I'he "-'estel'll &: l!:ftr-azi.1 gend.
nal vem então alguns destes de organisou e vem implorar dos lian Teh."'gr-aph con... ,' Auskunft rua Alvaro de Car-
consciencia estragada, aniquil- c.orações generosos e bemfazer I pany, Limited. valho, n. 6.
lar o bom procedimento de um Jas almas! um, obulo em favo A Estação do Cvbo Submari -------�-----

cidadão. de tantos infelizes. I no avisa aos senhores navegan
Escrevo isto em uma língua- O procdut.o da subscripção, tes que na lat, 5,32 S. long

gem rude, é verdade, mas não será remeuido para Portugal!35 2 W o Is· b ia d
� I' L ti C Ih M • . 3C la- e um I o o

é para elogiar-me,porque re IZo' aos srs. a 100 oe o e aga- T'· h
mente não alimento vaidades; lhães Lima, eIt�gJ ap O.

,

orgulho-me, sim, do meu ca- No escriptoric desta folha e Desterro, 3 de Abril de 1891.

pricho, que até aqui lenho principaes casas de negocio;:=:-O e?carreg;do, W. B,

sustentado, graças a Deus. desta capital, fica uma lista á Ch.o.pl.ir» ..

Faço esta ligeira exposição disposição das almas generosas. -(-1111-M-P-A-N-H-I-A-D-U-�-U-M-O-C-tão resumida quanto possivel, Desterro, 21 do Março de 91. lJU 11 r �
mesmo porque me repugna re o A comissão
ferir pcrmenores; embora a THOMAZ ALBERT) T. COELHO
minba penna illjll de aço, não SATURNINO DE S,mZA MEDEIROS

n:t� julgo permittido. mencio- ANTONIO DE' CASTRO GANDRA.
Iiar os erros do prouIDo; não

qbero nodoar a minha con·

.scienciõ, como tambem nin

guem me pede responsabilida
de os erros- desles infractores.
Por essa tolerancia,não me dÓe
a consciencia, porque não são

meus filhos, pois, si o fossem
teriam melhor educação, mas

emfim, ludo Ísto são cousas

deste mundo.
Eu direi sempre que no ca-·

racter existe o valor do homem
e que algum dia terei occasião
d� vingar-me, porque como diz
o adagio:-Quem tem cauda de

palha, não espalha brazlt-.
Nem mais uma pala'

Tenho pezar de levar isso tão
vr-a !

apurado, milS se fui provoca
do para esse fim I
Digo mais que olho para isso

com tanta indifferença como

quem olha para uma carroça. ,.
A' esses maldizentes direi

que nunca fui pezado á socie
dade, cumpri sempre com meus

deveres como commerciante e

deUes sempre me lenho des

empenhado plenllmente; isto
provam varios dignos commer

ciantes do Desterro. E quando
tivesse havido alguma falta,
seria levado a mil peccados
mortaes? E assim fina liso este

pequeno resumo. Peço aos ami

gos que não façam reparo na

minha liliguagem, mal expres
sada, porque isto a é .,Cilusa
de eu não faliar um sÓ idiomll.
E :Ilssim affirmo o referido com

a ,minha assignatura de c9m
merciante da villa de Garopaba.
Garopaba, '2 de Abril de

189f.
'

MANOEL s'TEPHANO KOÉ�lÇH

s. Paulo

Fabrica, rua Ball[el Pestana fi· 26
d.!lQ9.s_ito, _.r.�� __QJ re�t� �.:._-�:' na llorW�"gues .& Ccapl tardo.

..__ �--� __

. .....
....... .

ESTADO DE S. PAULO, .

-'->--.
'-'- -

O abaixo assignado, represen-
leceberam .�m,l Imporl"nle par·

lanle desta Companhia, auctori- 1.lda de queiJo; d0 MIII�S, cocos,
sado pela rl's.pectoiva directoria, rupenor vlobo do Rio Grande,
declara que é AGENT� GERAL da lebulas e a cbeg..r uma, gri1nde
mesma qompanhla, neste E.,tado, parlida de batata:;.
o Sr, joao dos Santos Mendonça,
conceituado negociante desta pr.• -

ça; a elle, portanto, se poderão
dirigir os Srs. negociantes que
quizerem bonrar a Cllmp:u\hia
com 'esua freguezia, não só para
que lhes dê as informações de
que pr�cisarem, a respeito da
Companbia, como pára fazerem
seus pedidos, os quaes serão de
prompto e cuidadosamente avia
d03,
Desterro, 10 de Março de 189l.

-José Azurara.

Metade do sobrado da
rua João Pinto n. 19, es
quina da rua da Lapa.

Uma casa e chacara Hita
ii. rua d,) Almirante L.'lme
go.

Uwa macbina de benefi
CIaI' ürroz de systoma «Eva

UOlca casa importadora no ritito Comadoll.
L IQUI O A ç Ã O Es�do'Rua Trajano 2

Um engeuhu de pilnr ar-
ANTUNES & ALVES DESTERRO I'UZ, situado no lJJunicípio
resolveram liquidar' sua de S. Miguel, cum 30 mãus
fhrua c(lmmercial, ef;tabele· �""'OSsoES movidas a aguél e grande
cid" com refinação no assu-, Recommenda-se ao publico o xar0a_e quantidade de tenenos e

caro al'maZeTrl de molbadJs I de ANGICO COMPOSTO., approv� o mattas v l'.Tem1 com abun-, .�

'I pela Exma. Junta de Hygleli.e PublIca, . o

á I'u.\ Trsj<)no n. 5. Pedem maravilhoso medicamento; pre�arado dante� madeiras do lei.
, com a decantada gomma de angIco do

aos seus devedoreH que se I Pará e alcatrão de Noruega, E'e:fHcaz rrrata·se (;«)111 () Ilb,lÍxo
'rudo pela verdade h-. o· _ ! para todas as enfermidades do peito '

ae ao em atmso, HO (hgnem�,' agudas. ou chronicaso' como seião asslgn!\rio, ou com () SI'. Se-
Barra do Arirtúj 28 de Julh(\ b h t th

J

de 1890.-Cldadãos Rau li[JO Horn mandar H!:dda lO �uas con tas, ! r!b�lde�,e:���m:�r���.de1luxos, tosses: vero l1"l'lUlci ;.;eu Pe rei ra, á
& Oll\'eira.-Eu abaixo asslgna. até 30 de Junilo !:-l. futur().·' Este ex�ellentem?dicamentoprep�- P,oaç'i Quinze di'; Novem.
do atLesto que uma mlDha filha D 1 d ·1

ra-seno RlO de JaneIro naPharmacIa
, . eHtel'I'O o e Abl'l ele Bragantina de Mend�s BraganQ& & bro o. 4.

por nome Bazlllce,de 10 mezes de '
. C. 6 acha-se & venda n'esta cidade-'

Idade, estando soft'rando de uma .1891.-Ântunes & Alves. PHAR'MA.ClA POPULAR. ! ,Firmino Duarte Silva.

iiiflio

Encadernação
MECHANICA

DESTERRO

• Idade de Bananal

Alte.lo e jUl'O, sob a fé do meU

grão, que tenho empregado I'm

minba clinica, se,npre com muito
bom resultado n IS molestias dos

orgã')s respiratMio�, o Peitoral
de Cambará, do Sr. J. AI vares de
SOUZ!l. Soares. O Peitoral de Cam
bará tem a pl'oprieda1le de ser um

medicamento de 8abor agradavel,
e ê bem tolerado pelas creanças,
em cujas molesti.-.s à de grande
efficac'a.

Dr. J. J. Pereira de Souza.

(A. firma está reconhecida)

Certifico que sotlrendo d'uma
tosse nerVosa. que todos os annos

me apparecia ao entrar o verãO,
manifestando-se sempre á noite e

flO deitar-me, sam me permittir
rep"usar um só instante, foram

improficuos todo� os medicamenG
tos d'il que até então fizera uso,

no sentitio de debellar tão imper
tinente soffrimento.
Aconselhad1 pelos disctintos

pharmaceuticos Srs. Raulino
Horn & Oli veira, a experimenta r
o .'AU prepal'ado-Xarope de An�
gico, Totú e Guaco (Peilori'l Ca

tbarinense)-com tal felicidade ()

fiz que, em menos de 24. horas, e

lendo apenas tomado 6 cúlheres
do mencionado Xarope, vi dosap.
parecer aquelle impertinente in·

commodo, que até hoje,felizmen
te, não voltou.

No interesse pois d'aqlJellóls
que soffrerem de igua linCummo

do, faço esta dech.raçãO, poi_,; es
tou certo que, como eu, enCOn·

trarão completa cura no prepa·
rado dos Srs. Raulino Horn &
Uliveira.
Dest'3rro, 10 d� Jilneiro de

t891.-Conego Joaquim Elo'Jj de
Medeiros.

O propfleLano deste estabe·
lecimento declara que, ausen

laudo·se para a_; colonias deste
Estado. conserva·se feGhada du
ranle o mez de Abril a casa

supra. Declara maiS, que eSLa

firma nada deve a pessoa algu
ma senJo porém que se julgar
prejudicada cúm e1la. dcclara
ção, póde apresentar suas con

las para serem pagas.

Appello á éaridade

pub,Uea
Os .

aba'ixp assignados orga
Ilisaram uma commissão cen

tral nesta capital, para anga
riarem, por.' meio d'uma sub

scripção p�'blica, para a qual
"erá distriltiuido grande nume-

l ro de !isLã.,' donalivos para

m ace=

ANNUNCIOS

DR.
DO

RIEDEL

no Ioga 1° denominado Aguas
MornuR, districto de Santo
Amar.. do Cubutâo , 43 oha
carus, cada uma CGm 50
braças em quadro; uma sor

te de terras Com 100 bra
ças de frente e mi: de fun
dos e outra com 100 braças
de frente e duzentas de
fundos no património das
caldas d.. Imperatriz: tem
um bonito pomar de cafeei
ros, bons pastos, casas de
vi venda e de engenho. Lo
cal importante e muito

apropriado, não só para a

lavoura e criação como pa
ra cornuiercio, porque pas
sa por dentro a estrada de
Lages.

Quem pretender d ir ija- se
ao abaixo assignado , resi o

dente u'esta cidade á rua

'I'il'udentes, (antiga da Ca
deia) n • 21.
Marciano José de GorvalhoA Companhra Typograph.ca

do Braz.I, com séde no RIO de
Janeiro, [HeC18à .le compositores
typographos, ser ios , para traba
lharem por obra. Paga-se bem.
Empreg» garnuudo,

Cartas sub A. B., IH red.,c
ção desta folba.

ODONTINE

A melhor preparação para limpar
os Denees

Pote ... ,. IB500
Em todos os armarinhos e brbeiros

RAULINO HORN & OLIVEIRA
deposita.,T'ios

15� Rna. JO:lé Veiga 15

VENDA DE- PREDIOS'
E

TERRAS
O abaixo assignado, pl'e�

tendendo retirar se d'este
E:,tado, vende ()A Eieguintes
predios e terrenos:

Uma oasa com 4janellas
de frente, assobl'adada, sita
á rua Ooronel Fernandu
Machado n. 17.

Moio • • 20$000
Saccn. t$OOO
Grande quanLldade na

FABRlOA DA ARATAOA
Trata·se com o Sr. Cyrillo Lo,

i es de BMO, á roa Jo�e Velga
n. 58, loja de- ferragens, ou

com ü abaixo asslgn:ldo na sua

resldeIlCIa da Poota, Alegre.
Christovão N. Púoes

Um 81'11aZem á iua João
Pinto n. 17, esquina da
Lapa.

Uma casa terrüa com

duas janellêlH e uma porta,
si ta á pmça 13 de Maio n.

5.

A' venda
Uma familia que svetira

vende diversos moveIS, Iou
ç'JS e outros objectos neccs

iiarios á uma casa. Para vêr
e tl'atar á rua do Areão, n.

6.

Vinhos Hungaros
SUPERIORES
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Começamos o anno fie lS91, faz-ndo uma grande queima de

CHAPÉOS • J • NA PONTA
Extraordinario sortimento de chapéos ba rati ssi mns, para ho

meus, A gr1:lnne quant.d ade e I} qualidade dos chapéos da

CASA ESPECIAL DE CHAPÉOS
eoustitu em um e cou teeirnen to .. , ern b-uefloio dos freguezes.

SENHORAS E MENINAS
tambem enccu t r e rn nesta Cil7,3 vai iados e escolhidos cha péos 100-

dertnssimos e a prrçe., rsduzrdos.
SEM COMPETIDOR

Foi =scclhido a ca pr ichonrn sor tirr entn de cha péos p.;ra ro eu.uos.

es te so r: ;lllfJn to.

o pr o pr io ti ri, d" CASA ESPECIAL DE CHAPÉOS (unica n':lS

li, E�ta,I(I) pede aO pub lico papa v isita r ost» estahe lecimente •. afim
<h bem avaliar o gran.le sort i rnanto de chn páos de sol, ,potra homens,
senhurus , meninas e'meninos.

�Brindesl-/'
_o,.

Brinties!
"'SaÍ') -�rtndes os chnpé is com pr ados palo preço que

vende a

Casa Especial de Chapéos
3 - RUA DE JOÃO PIN1'O - 3

Uen rique tk b."eu

IjJ··:a�ê$'",,-UL.AS DE !:1LANC411
Q;1 P Xodureto (,ta Ferro 1na.ltera.vel O
"'�
ii NOVA·YORK Approvadas pela Academia de Medicinll PARIS

� de Pnris,

fi)IW�
Adoptadas pelo Fo rmulerio oflicial francez,

• e s ..
� A utcriseaes pelo Conselho medico

" B S3
de São- Petersbul'go.

� b:stas pííulas, em que achão-so reunidas as propriedades do

� Zodo e do Ferro, conv8m especialmente nas doencas tão va

� l'iadas qn3 são a Cfi>llSequencia do germe escl'ofulosô (tumores,
$I en/artes, /l,umol'es (rios, etc.),doeni'us COnLl'a as quaes os simples
� ferruginosos são iuefilcazes; na Cll!Ol'ollis (puliidez das meni
� ;tas não menst/uaclas), a Lcuco!'l'lwa ((luares Mancos ou
e (lnxo alvo), a AmCllOl'riwa (loIenstmac,,1) mella ou dif/lcil) a
� Tisica, a SyphiHs cC"-5-�itucional, otc_ Emfim,oO'erecem
@ aos medicos um agente tllCrar::mlico dos mais energicos para

I
estimular o organismo e moCUfif;ál' as constituições lympha
licas, fracas ou elebilitaclas.
N. B. - O iodurelo de forro impuro 0\1 all(>rado é um med!

ca.'Ilcnto infiel, irritante. Como prova da pureza e authenti-

I
cidade das vereladeiras PUnias

de��Blancard, exija-se o nosso sclio de
prata reactiva, o timbre ela Union des
Fabricants e a nossa assignatura aqui c:=::::J:.-ojuncto.
Pharmaceutlco om PARJ:S. rue BODaparte, ..O

DESCONFIE-Se: DAS FALSIFICAÇÕES
.........._

...��..�MNMN�...

IMPORTANTE MEDICAMENTO
O Peitoral de Cambarâ de Souza Soares. de Pelotas,

é um ru�dlcamento quo se tem imposto pela sua grande
efficacia no curativo das molestias do apparelbo respira
torio: Aclara a voz, inutilisa as tosses, desembaraça os

canaes respiratorios e fortalece e tecido pulmonar.
Milhares de attestados exi,;tem a seu favor.
O seu consumo aonual de cerca ds dez mil duzias,

isto é 120,000 frascos, que a fabrica dá sabida unIca

mente para este paiz, é, o melhor attestado Ja sua supe
rioridade.

Remette-se, gratnitilmente, a quem pedir, folhetos
contendo o historico d'este rew6dio.

E' seu uuico agente e depositario nesta cidade

ELYSEU GUILHERME DA SILV!

Jornal do Oommercio

I)E

CAPITAL
R E S T'A U 'R A N T

,
•

Verl'le:-;e {) bom omh«
f..!Ir10 (' :tfrogu!'Z'ir10 f0!'t<lU

I n� 1\ t
,

,i (' ! Il'opl'ic 1 ade de

I �'] ln e C . li, i � i, 1.1: .uc 11 (J \ IIX e " 1 -

I (l1a(10 fl PI fI<;,' 15 de No

,\'(�(nbr\), POI' �.\, ar ha.r otn

um cxccllent.c l" nto este

e�hl)01\'ciBiünt(l, H »cquisi
çãlJ d(, meSlli;) será Hill bo :)

emprego do capital.
Vende 1'(; tuu.beu, L pre

dia (�()lJrl\d(J) onde se acha
() mp�m() restuurnn t .

Trata·f;Q cntn fi pI' prie
ta ria

.��.�•••c�••�••••••••
� I-': Sabão Ral1hv·e i,ra :;a
" .
,II MAGNIFICA .ESSENCU •

, PARA rrODOS OS U,SOS ,ti
� .
= EspecHicc coubra: •
tJ Queirnadu r IS ..:1 Dôr.t�s.de cabeça '"
t� Nl!HilI3in'i a::

Feruncnt.is ..
,� Contusões >! Sardas •
f"�; nHrLhrdS -' ..

;:) Chilgll'S W
ÇA Emuizens <E ..fi I"' �

IX Rugas� Pannos .,
• Caspas I;; Erupções cutaneas •
• Espinhas = �ordeduras de 10- •
• Dôres rheumaticas V) sectos, etc. II• •
• Unica agua para o ltoilet-te ft

fi RAULINO HO'RN & OLIVEIRA I"
• UNICOS FABRICANTES •

I Vende-se em 'toda a parte I
fi PRECO. . 1$000 fi
all�.ae��••f3•••a$J._.".

Carlota Toucheauai

��\t.\OlDES do ESTOI/,�'+.� - '4Co

Pepsina Boudault
!PplOvad& pel& !mllll!,lllllllCIU

PREMIO DO IHSTITUTOAO D' CORYlIART, 1851
Jiedalhu nlll E%poaiQ6eil lllternulonaaJ de

Pms- LTON - V1KNl- PBILADlLPBI! - PaIS
1876 1878

ROB BOYVEAU. LArrECTEUR
CUra todas as Molestias resultantes dos vroics do sanrue : Btlet"G/ttkU, .......

PIIOt"ialle, Herpell, Liehen, I_pst-lgo, G8ff1, e Bheu_Uetll••

ROa BOYVE.AU-LAFFECTEU'R
.A.L XOD'URETO DE POTASIiIXO

Cal'a os accidentes syphílífícos antigos ou rebeldes : Ul-eerall, Tutnore., G6.......
Eooolltolle, assim como l-fllnphettilltno, Ellcrortdall e �"'reu'._

..».... , Coa �••BJUr.Z,PII'·.102, l'1Ie :aloheUe� "d.rBOYYUD-WlEaQI................

1867 um 1873

Ij OT� lUA � O uRlN DAO
300:000$000

NOVAl PLANO
W""enlÍOS de cada sel'ie

'1 Premio de
t Preroio de
i Premio de
2 Premios de
4. Premies de
5 Premies de
9 Prémios de

para a dezena do primeiro premio
9 Prem ios de . •

para a dezena do segundo oreo;üQ
9 Premios de

para a dezena do terceiro premio
79 Prem'ios de . •

para as 2 letras finaes do l' premio
79 Premios de . •••

para as 2 letras finaes do 2. prewio
79 Premios de . .• •

pard as 2 letras finaes do 3° premio
720 Premios de .

para as ternilDaç��s do l° premio
720 Premias ()n .

par:! as terminações 'do 2° premio
2 Applox,mações de••

para o primeiro premio .

2 Approximações de ..
para o segundo prémio

2 Approximações de
para o terceiro premio

10:QOO,
1:0008
500$
400$
400$
'f50S
180'

ri

200$
i006
50$
20$

10�

5$

10$

10$

5/$

õ$

5$

100$

50$

30$

200$

1006

60$

H Empregada com I) voaior cieuo coflllra

� DISPEPI>IAS
� GASTRITES - GASTRALGIAS
� DIGESTÕESTo\�DIAS E P-E-NIVEIS
I FALTA O'AP.PETITE

� ]!I ou'rua n.SOBDwr.& 'DA. bJa-ES'l'ÁO

R SOB AS rOIlMAS D�:

I-
ElIXIR .• 'de Peplina BOUDAÚLT
VINHO .• de Pepsina BOUDAULT
PDS•.. de Peplila BOUDAULT
Parll,Ph"· COLLA8. I. rue D�aphllll.
".m toda. pr/no/PI" phlrml./II.

----

'.724 22.400$

TODOS OS PREtIlOS SÃO PA�OS INTEGRALMENTE
ESTA. LOTERIA COMPÚE-SE DE 8,000 'BILHETES. 'Á 4,$000

O agen.te das loterias do Maranbã.o. chama.a at*�p,Ção do ,publico
par� es_te Importante plano, o maIs 'tantaJoso 'pela iua boà or.
gamsaçao. . ...

-

,

Com 46000 (cinco quintos de cada se.r;i.e) r�bj-..se 18W09' ,
com SOO réis (um quinto) 2:0006000.

São premiadas as dezS1I'!i! do l°. 2° e 3· premios. às dlla,ll�tr.,·
finaes dos 1· e 2� terminações dos 1° S 2-.

.

';

OS PREMIOS SÃO PAGOS NESTA GAPITÁi
.

Remette-se bilhetes p�ra as locali(i,ade�, sem. cobra ...a�com.
missão alguma, e bem aSSim remtte-se as 1.lstas gra'uita$�e.

O AGENTE .. f

João dos San"'8 .H_rJ�

Azeite especial
PARA

LAMPARINA

DA FÀBRICA DE OLEOS
DE

(J.vJiLherme Schee.ffer
BLU:M:EN.A.U

Queima ahsol utamente sem

cheiro ou fumaça, qualidade qu,e
outros o l eos não possuem.

Vende-oI< em latas de 1 kilo e

em 1 [2 ga rrafa�.

As pessoas"
que conhecem H

PJ:LU'J:..A.S
DO DOl1Tba

DEBAUT
DE PARIS

1210hesitam empurgar-sequandO
precisão. Não receiam fastio nem
fadiga, porque ao contrario dos
outrospurgativos, este só obra bem
quando é tomado com bons alimen-
tos e bebidas fortificantes, como
Vinho, Café, Cllá. Quem se purga
com estas p11ulas póde escolber
para tomalas, a bora e refeição que
mais che cOl_wier conforme suas

occupações.Jà.. fadigadopurgativo
sendo annullada pelo ef/eIto da
bra alimentaçlo, si se decide
facilmente a recomeçar
tantas veses quaDro lor

necessano.
afr•• SIr.IIO

- Teiegramma
No :umazem rlo Gama"á pra

ça t 5 de Novembro,'ha excellelJ
te goiabada cascão, cocos, ervi

lhas, conservas de pepinos, ai

caparas, massas de tomates, pe
tlls-pois, bisco:1tos de Pelotas,
docef em calda, passas, cêra
em velIas, etc. etc.

Estes artigos são novos e di

qualidade superior, sendo o pre·
ço rasoava}.
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